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DEMOCRACIA E DO MOVIMENTO SINDICAL 





Documento foi elaborado em reunião realizada nesta terça-feira na sede da Força Sindical, 
com participação dos presidentes das entidades e também de Miguel Torres, presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo e Mogi das Cruzes, CNTM e vice da Força Sindical 


s Centrais Sindicais CUT, 
Aos Sindical, UGT, CTB, 
Nova Central e CSB vêm a 
público manifestar todo seu apolo 
e solidariedade à greve dos traba- 
lhadores petroleiros, prevista para 
durar /2 horas a partir de amanhã. 
Entendemos que as reivindi- 
cações dos petroleiros são justas 
e apontam para a necessidade de 
protegermos a Petrobras da espe- 
culação financeira e da venda para 
multinacionais. 

À Petrobras é uma das mais im- 
portantes empresas dos brasileiros, 
com um incomensurável papel na 
economia do País, considerando-se 
tanto na área de investimentos 
como no processo de valor dos 
combustíveis. É importante proteger 
e desenvolver o papel estratégico 
das empresas públicas (Petrobras, 
sistema Eletrobras e bancos públicos, 
entre outros) para a promoção dos de- 
senvolvimentos econômico e social. 

Ressaltamos que o governo 
federal demonstrou durante a 
greve dos caminhoneiros inabi- 
lidade política, insensibilidade 
social e incapacidade de realizar 
uma negociação adequada, como 
o momento exigia. 

O impasse da greve dos ca- 
minhoneiros e a sua duração são 
claros resultados da política de 
desmonte do movimento sindical, 


implantada e incentivada pelo 
governo federal. Reflexo da nefasta 
reforma trabalhista, o desmonte 
sindical levou ao impasse e à perda 
de credibilidade na negociação, 
visto que o governo buscou, de 
forma atrapalhada, uma negociação 
fragmentada. 

Ao fomentar a negociação 
individual e fragmentada — cada 
estrada tinha uma liderança —, 0 
governo sofreu os danos de não 
encontrar, no outro lado da mesa 
de negociação, entidades fortes, 
representativas e com lideranças 
centralizadas para negociar as ver- 
dadeiras demandas da categoria. 

À história tem revelado a impor- 


a 


tância de entidades sindicais fortes 7 
e representativas como fator de 4 
equilíbrio e bom senso nas negocia- 


ções em todas as partes do mundo. 
Diante do sensível momento 
que o País vivencia, as Centrais 
Sindicais, visando o diálogo cons- 
trutivo, Irão apresentar, no próximo 
dia 6, às 10 horas, no Sindicato dos 
Químicos de São Paulo (rua Taman- 
daré, 348) uma Agenda Prioritária 
da Classe Trabalhadora, com uma 
pauta voltada para os Interesses 
da sociedade, que será debatida 
durante o processo eleitoral, onde 
as mudanças de rumo se darão por 
meio de eleições democráticas. 
As Centrais Sindicais, legítimas 
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representantes dos trabalhadores, 
têm propostas que visam um País 
com crescimento da economia, dos 
empregos e de renda para todos, 
além do fortalecimento das entida- 
des sindicais visando negociações 
equilibradas, o fortalecimento e a 
ampliação de políticas sociais, em 
prol da eliminação da desigualdade 
social e da renda. 


Vagner Freitas Paulo Pereira da Silva Ricardo Patah Adilson Araújo José Calixto Ramos Antônio Neto 
Presidente “Paulinho da Força” Presidente Presidente Presidente da Presidente 
da CUT Presidente da Força Sindical da UGT da CTB Nova Central da CSB 
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S.F INSTRUMENTOS 

(zona sul) 

Companheiros da empresa de testes e medição 
aprovaram o acordo de PLR com pagamento em duas 
parcelas, em 30 de agosto/18 e 28 de fevereiro/19. 
Assembleia foi comandada pela equipe do 

diretor Teco. 
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QUE O GOVERNO 
AINDA NÃO ENTENDEU 
O QUE NÓS E OS 
BRASILEIROS 
ESTAMOS 
QUERENDO? 











CONVENÇÃO COLETIVA 


SCHIOPPA 

(zona leste) 

Em assembleia com o diretor Adriano Lateri e equipe, 
trabalhadores aprovaram o acordo da PLR 2018. Além de 
conquistarem um acordo sem fixar metas de produção ou faltas, 
eles vão receber o benefício em parcela única, em 28 de setembro 
deste ano, e também terão seis dias abonados para aumentar o 
intervalo de descanso no período de Natal e Ano Novo. A ação 
contou com o apoio do diretor Bombeirinho. 





LORENZETTI 

(zona leste) 

Diretor Ninja e equipe fazem 
assembleia para discutir O 
encaminhamento de pauta dos 
trabalhadores sobre PLR, metas que 
possam ser alcançadas, refeição. 


OIT coloca Brasil em 
lista suja' de violações 


A Organização Internacional do Trabalho colocou o Brasil na 
lista dos 24 casos que considera como as principais violações 
das convenções trabalhistas no mundo. Considerada como a 
“lista suja da entidade, ela Inclui tradicionalmente problemas 
de liberdade sindical, assassinato de líderes trabalhistas ou 
irregularidades na aplicação de convenções da OIT. 

O que levou o Brasil a fazer parte da lista foi a reforma 
trabalhista, considerada como potencialmente capaz de violar 
convenções internacionais. 

Agora, a Comissão de Aplicação de Normas da UIT irá avaliar 
o caso do governo brasileiro nas próximas duas semanas. 

Houve uma forte resistência por parte dos empresários e do 
Itamaraty para evitar que o País apareça como um dos piores 
casos de violação do mundo. Mas a pressão do governo fracassou. 

Leia mais em www.metalurgicos.org.br 


